
Mês dos ulmus 
o mês de Novembrc é consagrado 

pela Santa !~reja à piedosa. comemo
ração das Almas do Purgatório. 

Abusa-se multo da Miserlcórdla e 
cometem-se durante a vida Inúme
ras faltas que depois se têm de pagar. 

No céu não pode entrar nada de 
manchado. Se por absurdo Deus per
mitisse às almas que entra.ssem no 
céu sem Irem devidamente purifi
cadas seriam elas as próprias a. pe
dir a Deus que primeiro as deixasse 
l impar. 

Hà no Púrga.tório Imensas almas 
q ue nw têm q uem reze por e las. 
Todos nós temos là almas das nos
sas obrigações. Aproveitemos êste 
mês. Esmolas, penitências, orações, ln· 
dulgênclas e missas tudo nos serve 
pam sufragar essas pobres almas que 
podem multo em n0660 favor e na
da. podem em ra.vor de si mesmas. 

Bemfeltores do SIUltuárto 
:1!: obra de caridade pedir pelo eter

no descanso dos queridos bem!eltores 
do Santuário que o Senllor já cha
mou a. Si: Todos os dias all se pede 
por êles. Nos dias 27 e 28 do corren
te haverá. ali um solene oficio de 

1 Defuntos cantado em sufrágio das 
suas almas. Mas não basta. Peçamos 
"todos a Deus Slue os receba em Sua 
santa glória. 

A Pia Untaó dos ~ruzados da Fátima 
e uma. forma óptima de sufragar as 

1 
Almas do Purgatório. Oferecendo por 
uma. só vez a esmola de 200$00 fi
ca-se membro perpétuo da Pia. União. 
:Podem-se Inscrever vivos e mortos. 

Pensemos em nós 
~ e lembremo-nos que se !ormos ca
l r ldosos para com ~sas .santas almas, 

outtos mais ttLrde usarão de caridade 
com as no.ss&a e já. neste mundo as 
Bemiiltas Almas obter!lo do céu pa
ra nós graças abundantes como t an
ta vez, no passado têm feito com ou
tros 6eus devotos. E não esQueçamos 
que entre tod06 os meios de as su
fNgnr o melhor é ouvir ou mandar 
celebrar o Santo SacrUiclo da Missa. 

Seminário de N. S. de Fátima 
EIM lml~~A 

Ko passado dia. 13 com luzidís
simas íestns l'rocedeu-se em Be· 
fa à inauguração solene do seu 
Seminário de Nossa Senhora da 
Fátima a que presidiu Sua Emi
nência o Senhor Cardial Patriar-. 
co. c em que tomaram parte ns 
Câmaras Municipais de tôda a 
Diocese. representantes do Po
der Central e o que de melhor 
conta a J)iocese. 

Foi -um dia de glória para o 
Senhor B ispo, de honra para Be
ja e de esperança para tôda a 
Diocese. 

A cVoz da Fútima» pede a 
Nossa Senhora, sua celeste Pa
droeira, que sempre o prot~ja e 
aos seus seminBristas os futu
ros obreiros dessa gr_ande Dioce
se Alentejana. 
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Como sucedeu no dia treze de 

Maio último, a peregrinação na
cional de Outubro foi assinala
da por um tempo bastante chu
voso que encharcou estradas e 
caminhos e converteu a Cova da 
Íria e os terrenos das imediações 
em autênticos lameiros. 

Dir-se-ia que a Providência 
quis assim confirmar nas pessoas 
que acorrem ao santuário de N.• 
Senhora da Fátima a convicção 
de que essa romagem deve ter 
como característica, mais que ne
nhuma outra, o espírito de pe
nitência e ·reparação pelos peca
dos· próprios e alheios e ao mes
mo tempo afastar daquele lugar 
de f~ e de oração todos quantos 
não estejam animados dêsse es
pírito. 

Não obstante , poré~. a in
tempérie e o mau estado das 
vias de comunicação, a peregri
nação do dia treze de Outubro 
foi muito semelhante à de Maio 
quanto ao número de pessoas 
que nela tomaram parte. 

* ·* • 
1\ a véspera. ô. noite, depois da 

recitação do têrço em comum, 
organizou-se a procissão das ve
las , mas o \rento e a chuva., que 
à meia-noite redobraram de in
tensidade, impediram que ela ti
vesse o costumado brilho. 

Em seguida deu-se início à ce· 
rimónio. oficial da adoração de 
Jesus-Hóstia solenement e expos
to que se realizou no alta.r do 
Pavilhüo dos doentes. Durou 
apenas duas horas, porque o mau 
tempo obrigou a recolher o San
tíssimo. Rezou-se o têrço, tendo 
feito a meditação dos mistérios 
gloriosos o rev. dr. Go.lamba de 
Oliveira que aplicou algum as 
das suas considerações ô. Acção 
Católica. Antes do encet•ramcn
to, foi dada a bênção eucarísti
ca. Entretanto o povo continuou 
em adoração tôda a noite na 
igreja e nas capelas do Santuá
rio. 

À.s seis horas, o rcv."'0 cónego 
dr. João Henriques de Sequeiro. 
Mora, pároco da freguesia de S. 
Tiago, de Lisboa., celebrou a Mis
sa da comunhão geral. Comun
garam cêrca de oito mil pessoas. 

Próximo do meio-dia oficial, 
o rev. dr. Marques dos SantoE;, 
junto do microfone colocado no 
átrio da Basílica, começou a re
citação em comum do têrço. 
Quando terminou, chovia ainda 
'ba.stnnt.e. Apesar disso, o v~ne
rando B ispo de Leiria ordenou 
que se fizesse a costumada pro
cissão com a Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima, a qual oo. 
meço}! logo a organizar-se c per
correu o itinerário mais longo. 

Cessou _então a chuva e o sol 
apareceu num céu limpo de nú
vens , como no dia da Mtimo. 
aparição da Santíssima Virgem 
aos pastorinhos, a treze de Ou
tubro de 1917. 

Celebrou a Missa dos doentes, 
no altar exterior da Basílica, o 
rev. P.• Francisco do. Silva Gea
da, pároco de Santo Estêvão e 
Süo Tiago d~ Alfama, de Lisboa. 

Ao mesmo tempo o rev. dr. 
Galamba de Oliveira celebrou 
outra Missa na capela do Hospi
tal, onde, pela primeira vez, num 
altar improvizádo em írente das 
galerias, se efectuou a exposição 
solene do Santíssimo Sacramen
to. 

Ao Evangelho, íêz a homilia 

nhora da Fátima. Para êsse fim 
o rev. dr. Marques dos Santos 
pediu ao microfone uma Avé
-Maria que todos rezaram, pelo 
Senhor Bispo de Beja, pelas 
prosp~ridades do seu Seminário 
e em especial pela. santificação 
dos seus seminaristas. 

Em seguida, realizou-se como 
de costume , a procissão com a 
Imagem de Nossa Senhora, mas 
com a variante àe se dirigir à 
capela do Hospital onde o rev. 
dr. Galamba de Oliveira deu a 
bênção aos doentes que, em nú
mero de 258, estavam alinhados 
em duas alas nos corredores do 
Hospital e na respectiva capei~. 
emquanto o r_ev. dr. Marques dos 
Santos fazia as preces usuais. 

e egromo e . ene ro so vo erro ...., 
memória) em que se dizia que a prl)
dução agrícola europeia do ano cor
rente fôro inferior de 40% c d\l 
ano passado. Já contávamos poro ê!>
te ano com uma produção agrícola d i
minuído, pelos razões que nêste lu
gar expusemos d iversos vezes, mas 
confessamos que a baixa de 40% 
excedeu o nossa espectotivo ... As pre
visões aqui feitos poro o ano pró
ximo quanto a preços;, ficam refor
çados com mais êste dado estatís
t ico. A acrescentar ao deficit habi
tual e avultado do Europa em subs
tâncias alimentícios, há a acrescentar 
agora o desfalque devido à ruindade 
do ano e aos estragos e embaraços 
do guerra. A profecia a mericano de 
que morreriam neste inverno de fo
me muitos milhões de europeus, AS

tá em vias de real ização. 
Os nossos géneros alimentícios, a

. pesar-de êste ano serem também de
minutos, não deixarão de sofrer forte 
aspiração do lodo do fronteiro espo
nhbla e a té do lodo do mor. A su
bido dos preços será mevi tóvel, por 
mois que o Govêrno tente pôr-lhe 
côbro. AI iás esta alto de preços será 
o único formo de salvar do ruína gran
de porte do lavoura prrtugueso. So 
uma oito sensível de preços dará ó 
lavouro possibilidade de pagar os suas 
dívidas e nisso võo de envolta altos 
interêsses do Caixa Geral dos Depó
sitos, do Crédito Predial, do Monte 
Pio Geral, etc .. 

Tudo isto aconselho a que, sem 
pôr de porte o repressão severo dos 
exploradores, se deixe correr os pre
ços segundo os leis do sã economia. 

Quere isto dizer que os preços du
rante o próximo inverno tenderão po
ro o alta e que o Govêrno nem po
de, nem deve opôr-se o tal sub1do, 
emquonto elo se mantiver dentro dos 
limites exigidos pelos le is económicos. 

Mas... um outro problema surge: 
o do funcional ismo público e parti 
cular. Com o alto dos preços dos gé
neros, subirão também os solónos dos 
trabalhadores manuais, como suce
deu na outra guerra, mos os do fun-
cionalismo público e os dos emprego

FATIMA, 13 "de Outubro- A procissão a chover em que to- dos de escritório, só tarde e mal 

maram parte Suas Ex."' .. Reverendíssimas os Senhores Bispos 

de Leiria e titular de Cursa que ao meio-dia fês um apêlo a 

favor das Missões. 

o Senhor D . Manuel M~tria F er
r eira da Silva, Bispo titular de 
Gurza, Superior Geral da Socie
dade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas, que se 
r eferiu de passagem a umas pa
lavras que êle próprio tinha li
do numa carta. da vidente Lúcia 
de Jesus: cque Nosso Senhor es
tava muito irritado com os pe
cados do mundo:.. 

No fim da Missa, os dois ve
nerandos Prelados, o ae Leiria 
e o de Gurza, únicos que esta
vam presentes, .deram e.m ..con
junto a bênção episcopal à mul
tidão dos fiéis e benzeram os 
objectos de piedade que êles lhes 
::~presentavam. 

O Senhor Bispo de Leiria quis 
que os peregrinos da Fátima se 
associassem às al~grias do Se
nhor Bispo de B eja e às featas 
dessa diocese por motivo da inau
~uraçiio do seu. grandioso Se
nünário dedicado a Nossa Se-

Antes da bênção, os doentes 
tinhnm rezado o t.êrço em co-
mum. 

A bênção à multidão que se 
aglomerava na esplanada em 
írente do IIospital íoi dada da 
v~randa, junto da ·porta da en
pela. 

Por í im efectuou.s~ a última 
procissiio para reconduzir a. Ima
gem de Nossa Senhora ~ capela 
comemorativa das aparições, ten
do concluído os netos religiosos 
oficiais com a recitação da fór
mula de cons~graçiio dos peregri
noa à Santíssima Virgem segui-. 
da do canto do «Adeus». 

Entre as pt~regrinaçõ~ organi-. 
udas viam-se as de S. Sebastilio 
da P edreira. Alfama e Silo T1a
go, de Lisboa, Santa Maria, de 
Setúbal, Costa da Caparica, · Por
talegre, Capela dos Anjos, do 
Pôrto, Nespereira de Sinfiies e 
Montemór-o-Novo. 

Visoonde ele MoaJelõ 

I 

acompanham o subido dos géneros. 
Durante o 3.0 e 4.0 anos da ou

tro guerra, o situoçõo tornou-se ex
tremamente difíci l e a partir do 
Armistício passou a trágico. Carrei 
ras houve em que nem os funcio
nários solteiros ganhavam poro co
mer. Por exemplo, no Magistratura, 
os delegados ai por 1920 não ga
nhavam poro pogor a pensão nem 
nos vilas sertanejos. 

As subvenções com que bs gover
nos de então procuravam remediar 
esta lamentável situação, tornaram
-se ridículos pelo fa lta de critério e 
pela injustiça com que foram arbi
trados, pois eram os mesmos poro 
todos os funcionários, quer fôssem 
solteiros, quer carregados de famí
lia; quer tivessem despesas de re
presentação, quer pudessem andar 
de calços remendados ... 

tste problema da carestia do vi
do para os funcionários do Estado e 
émpregodos de escritório é de suma 
Importância para o prestfgio do Go
vêrno e poro o paz: e tranqüilidade 
públicos. 1: dos que deve ser resol
vido a frio, e portanto com tempo, 
antes que os circunst6ncios o po
nham com aflitiva urgencia. A imen
so maioria dêstes trabalhadores vive 
em equilíbrio económico Iminente
mente inst6vel. O mais pequeno opér
to os atira ao chão. Dos moles que 
doí vieram no outra guerra, a indo 
hojf! sofre o vida do Estado. ~ pre
ciso evitar o todo o custo que se re- • 
p itom tão graves e funestos erres. 

Pechec. de ÃaoriM 

' 
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- Enttio, o<.tcus, A1~l6u io ..• 
- :ldcus?! ... Pots 11clo rcn~? ... 

. -).ao! E~lt' IC_y!L•iclo: por cú Ji. 
to. ( umús.<ztn iú. ntlo tenho lú. nin. 
l1'dlll ti mitdta e-~Jltra. Em tóda a 
IH11l e se cice c tm tóda a rx11te s~ 
mon'. :I deu>! fc/ictdadcs! 

menw prático e convenceu-o- tam
bém conforme pôde - de que talvez 
fôseem boatos e de- que não havia 
nada como tirar o caso a limpo. 
Quo escrevesse p;tra a terra no seu 
pároco, a informar-Se de r~nte se
gura. se hadn ou não de tirar da
h o sentido, e não a. quem pudesse 
ou til esse j n terêsse em enganá-lo. 

.E mal o Manuel da Azinhaga se 
apanhou com fôrçall para lançar 
mão da pena, fêz o que lhe aconse
lhava. o s r. Léonard e não teve de 
que se . arrepender - antes pelo 
contrário. Na volta do correio che
gn,am-lhe consoladoras novas: A 
Anica do Eirado era sempre a mes
ma - ll pérola das ropuigas da 
aldeia. - sõmente, desde que êle 
deixara de lhe escre\ e r, ela que era 
tão alegre , ninguém 11 v n rir. E 
ninguém a ouvia ~:\ cant:l r n oi'.o 
sc r na igreja. 

Como por milagre ns antigas fôr
ças ,·<J'ltaram no bravo sa rgento que 
ns ia retemperando com uma. cor
respondtncia. ba~rtnnle nssídnll com 
a Anil'n. do Eir:1do. E o tempo in 
pas~anclo. a quinta do sr. f..réon:~ru 
in. oro<>pernndo e, por meados de 
19".23. o :lianuel da Azinhnga., que 
<'ncontrara boll remuneração para 
a sua arte nas Jocaliuades Yizinhas, 
<'Om uma. grande mala c uma Ctlr
tcirn. bem rcchcadns, voltava lt 
~n~ nldein. ca.~ava o ali ficn.va vi
vendo muito feli:>. 

i~ os doi~ 'argentos - o que re
gr(·<~:n a iL tl':ítri~ e o que fica,·a 
.:m l~rança - abraçaram-se com os 
olhos ra•os de );igrimas. ~os do An
tónio. porém, brilha\a um clarão 
de c~pcrança. de ansiedade de 
aLra~·nr a mulher e os filhinhos o 
mais no\ o dos quais deixara rccJm. 
-nn~cido. de r<•\er a aldeia natal, 
parentes e an11gos; nos do compa· 
nhet~o, o :\!anue) da .\zinha&~n . só 
~ hn de'-'llento e saüdade. Pai, 
nao o conhct(•ra; a mãi finara-se 
de dor ao ahalar-lbe o único filho 
par a a rucrra ; ~ .á nica do Eirado 
que fõrn. sua comcrsada, achar~ 
pouco rlcpois noh·o mais no seu ll;ÔS· 
lo C Ctln'l:l \'n que já tinhn. lllliUado 
dc c-,tatlo. E a~-im. a.,,,.,.H]o o nr
mistido <lc 11 de no\t>mbro de 101~. 
c cmquanto retiravam as t.ropaq 
aliada•. o !\lanu<'l un A~inhnJ!n de
ri•l•;' ficar por terras cstranjeirns. 
Canteiro h:i h ii. rcv~>!Jnrl.l me, mo 
nn~ ohr:1" par:\ CJUe era chamado 
fór:1 d;\ nltl<'in aptidões im ul~n rcs, 
niío lhe fn ltnria que fazer naq re
gilx·~ <I<'\ as todas pela p:uerrn. E>ta
vn a hem di7.c>r a tlois pa-;sos tln. 
martiriza(~.\ r•itlad<' ele R~ims e p~
ra. l:í ~ cliri!!in. :'\ão conta,·:\ com 
os c.;trngos opcrndos no seu Orl!:anis· • " 
mo n<'los horrore~ das trinl'lt<'ira'l Estamos em l!JJO. A guerra alas-
- tanta iut .. mpúie. tanta pri' ~- tra dc novo pcln. l•'ranc;-a, umll alu
f'.iio rlt• alimento e de~can•o. aJ,:m , ião de fugitivos precipita-se para 
dum ntaqu~ de ~!:ases asfixiante" - o ~ul. Penetram· n~ E~pnnho. -
111r1~ CPI<' uma 'idll normal dl'Prt>s- tnntO!! qu:1ntos a 'I autoritlades po
~n 'l r<'stnliC'lt•cerin. Ao l'abo duma dcm permitir num paí~ ainda con
S<"mnna. J!:l'!la inutilmente em pro- \ aJesceute duma Jutq atroz - pre
('Ura tl" trnhr,Jho que tatlo'l h<'sita- cipit.a.m-se muito'! para. Portugal 
vnm ,.,., l'nnfinr-lhP ,-cndo o tle aq- quo <;c lhes nntolha uma outra Ter
pet.:t~ 1 .lo d4Shil P fntip:atlo. o pohro ra do. Promir;.o;âo. 
Man uel rla Azinhngl\ in caminhon- Umn. bela lorde. •ob o alpendre 
<lo nnr unl:l t>'llra(Tn de6t'rln. qunn- ela sua pitor<'sca. habitação, o Ma
do llt. J}(l·•-•nu !lltlft roi.•n pela vi~fn nut>l e n. An ica conversavam recor
e tnmhou como morto sõhre o solo dando as angú,tia!l de outrora e sa
~f'a-Ja, ratlo (' po<'irento. Pouco ue- horcnndo as nl<'grins do presente, 
poi« ~ur:zin uma c1tnrrftte cujo con- maq n<io de modo <'I!OÍ~ta, não sem 
dntor. um •n)t>ito h<'m pôsto f' hem que sentissem o corn<:ão apert:1do 
parr<'irlo 'inhn olhando ml'lanctili- pela!! desv;rnc;-as que inm pelo mun· 
co o~ ('ampoR. ;L dircitn c à esqucr- do fora. >'obretudo em Franr,a. 
dn. . inl<'ir:lmcnr~' no abandono. Ao Que seria feito da bondo•a famf
pas~ar Jl4'1n <'Orpo do ex-<'omb:ltf>nt(', lin. Léonnrd a quem. abaixo de 
fnz •"·t.nr·nr o cn~~lo c. con~o o bot:n. Dl'liS dcvinm o lll'm-estar. n. felici
Samantnno. n•r•f•ca qu_e t!lc !e~p•- d:u], que hoje goza,•am? ... 
r.:. tollll<l-D no~ braços amda '•~toro- :\[n.s eis que n filha mais no\' a. 
sos. nwtc-o .no carro e Je,·a-o para. uma cachopa a)C'ntada. se aproxi· 
n :.lia !lropned: .. Je de que n. guerra. ma. com um feixe de !'rvn. à cabeça 
lh<' (le1x:un :lpen:\6 o tcrrcno e as e JJ1eq C'rita mal os enxerga: 
parede<~ me~! rn, un. hn bitação. . - v een\ af un.~ que ninguétn o., 
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PPJtrnde... ma., a modo& q)Le êles 
alnmcian\ o nome da nos.•a aldeia ... 
o do ooi ... e iuO o r1tt mail 

- Süo êles, t1üo hâ que ver! ex
clam:l entusinsmado o ex-sargento. 

·Uma artista 
sem -ma os 
Pela quarta vez - c cm Q1U1iro 

ano$ seguidos - veio em pere(lTina
ção ao Salltuário de Nos&a Senhora 
da Fátima, a pé - acompanhada de 
sua mão - Margarida Ferreira dos 
Santos, de 36 anos, natural de S. Fê
li:c da Marinha (Prata da Granja). 

Colhtda f>OT um combóto há oito 
anos, foi transportada em deplorável 
estado para o Hospital da Misericór
dia do Pórto. Ali se sujeitou a trés 
operações cuJo resultado tof. a e:r:
tracçáo de trh coste<as. amputação 
do braço direito pela articulação da 
clavtcula, e amputaçllo de cêrca de 
metade do ante-braço esauerrto. 

Ao tacto e:r:traordinário da sua cu
ra, em 3 meses e 8 dias e Nntra 
todas as previsões cientfticas, acres
ce o do fabrico manual d3 tap.~tc1 
(género «Granja»), waça que ltfaraa
rida obteve de Nossa Senhora da Fá
tima a auem pediu que lhe conce
desse meto de se ocupar em qualquer 
coisa e poder levar a comida à b6ca. 

t; premindo o c6to do ante·brO<:o 
contra o braço que segura a colher 
ou o garfo, e é do mesmo 'modo que 
maneta a grossa agulha com que e:r:e
cuta o bordado. En/ta a lã com o au
:r:flio da b6ca e parte-a com os dcn· 
tes ao mesmo tempo que a segura 
com o cotovelo contra o Joelho. Com 
c.tta hab1ltdade, fruto duma Fé ina
balá~:el e duma vontade tenaz admf.. 
ramos ainda a da e:r:ecuçáo, de cór, 
dos variados desenhos e a combina
ção de c6res do seu trabalho. A ar
t;sta mutilada era, antes do aesa&tre, 
operária na fábrica. de tecidos de Ar
cozêlo, c, sem duvida., é a recordação 
visual dos motivos estampados nésscs 
tecidos aue lhe vaf. f ornecendo es 
?MdC!os, ou, pelos menos, au:cflia'ldo 
uma natural disposiçdo para as artes 
plásticas. 

Ao pedir a Nossa Senhora a !acui
dade de trabalhar, sem se deter em 
considerar o seu estado nem o tla
balho qu~ seria com ~le compat1~:cl 

logo lhe prometeú a sua primeira 
obrfJ e assim, na primeira peregrina
cão que, a·TJesar-dos 72 a~tos rta mãf, 
li::cram em cinco dias, lllaraarf(la dos 
Santos ~:eio depor aos pes da Mãi de 
Misericórdia wn. tapete inteiramente 
executado ... sem as suas m ofos. 

M. de F. 

Dm mho dos novos temm 
Pois, como ia dizendo, contava dois ou trés papalvos estavam 

a T ia Eduarda com a mão espal- meto conv~:ncidos. De resto nin· 
mada na face, debaixo da par- guém- lhes dava ouvidos. 
reira, tot um espanto na terra Um dia o Ramalho proclamou 
quando se soube que a Raguza todo inchado que ta ter um jt
ia ter um filho. A noticia assonz- lho. «Mas êste snn que havia de 
brou como se um raio catsse ser um fUho dos novos tempos>/ 
de um céu sereno. O Zé Pardal, que traz sempre 

-Mas entdo a Raguza nao o bico cheio de graÇas. disse pa-
era casada nesse tempo? ra os que estavam: crapazes es-

- Pois era, filha! Era casada tamos no fim do mundo· val 
e havia já doze anos. E era por nascer o Anti-Cristo!> ' 
tst0 mesmo. Ela dizin a t6da a A novidade saiu dali como se 
9ente que ndo queria filhos e cn- 16sse da boca do stno. 
stnava às outras como os haviam Passados trés meses nasceu o 
de mandar para as maZvas. filho dos novos tempos. Ahl f i -

Quando via désses ranchinhos lha, metia horror I Um monstro 
como por aí há, gra9as a Deus. assim nunca supuz que pudesse 
agaJTados à barra da saia da vir do ventre de uma mrtlher. 
mãt, ia logo tóda espevitada a Deus perdoe à sua almtnha que 
grande lambisgoia: csata bone- éle nao tinha culpa, mas a gente 
era/ Forte coelha>l tremia quando pensava nos tre

- Mas quem é que lhe t:nst- mendos castigos de Deus. 
nou essas manhas? - Agora me lembro de ter ou-

-:- Foi o machacaz do homem vido em pequena talar disso por 
que tinha vindo da Fran.;a. Foi entre dentes a minha mtlt. Mas 
de lá que trouxe aquelas boas longe de mim adivinhar o qu.> 
prendas de sah.liorta. se passava. 

- Sim, porque da parte dela - 10 Ramalho espumava r.e 
era tudo gente de bem. fúria e o monstrozinho morreu 

- Ai credo! A mdi dela era poucas horas depois. Uma lásti
tL1na santa e deu-lhe uma cria- ma. que nem um cantinho de 
çao de alto lá com ela! Mas um chtlo sagrado teve, porque o pai 
punhado de fermento corrom- o nao deixou baptizar nem o quis 
pe a ma,ssa tõda e t ot o que lhe enterrado no canteiro dos an-
aconteceu a ela. • 1inhos. 

O terrabraz do Ramalho tinha Pa.~sados dois anos, o máxtm.J 
dado o nome a irmandades ex· a Raguza ~LtiraLG para o 1mmd; 
comungadas e veio para cá com outro filho. Desta vez são e es
o f erro de jazer vestir a sua ca- corretto de corpo mas malsina
pa a todos os hom ens da terra. do na alma. ~ste e que havta ae 
la para as tabernas à noite e ser o fil ho dos novos tempfiS. O 
parecia um pregador. Bem se pai criou-o a seu moco. Eram 1s 
estaltou o parlapatão a gritar suas esperanças que ali estat:am, 
que Deus .era um paplto para o seu futuro, a sua glórta. 
beatas, que era preciso acabar Quem semeia ven tos colhe 
com O$ r icQs, que era preciso tempestades. O cf llho aos novos 
acabar com a f i lharada e outras tempos~ é um malvado que es
patacoadas que taziam p6r os panca os pais. uma fera que traz 
cabelos em pé a quem tinha dois éstes t1·és povos vizinhos- apavo
dedos de vergonha. Depois copo rados. 
daqui, copo dali, e palavra puxa !Adaptado das memó.r.l.-lS de 
P~lavra, era rara a noite que uma·' !'>'~ \eita) 
nao houvesse desordem. A mu-
lher era outra que tal. Andava 
todo o santo dia de casa em ca
sa, pelas fontes e lavadoiros a 
dar o bando. 

L. P. 

A certa altura, eu 1}enso assim, 
Deus me perdoe, o Ramalho e a ---------------1 mulher viram que estavam a 

MAL DISPOSTO 
deoois de trma boa 

•' refeicão ? DOI-LHE O ESTOMA60 
QUANDO ACABA 

DE COMER? 

Quando as digestões ~ dll!ce!s, 
se sofre de azia ou de flatu.lêncla. é 
um verdadeiro tormento comer. São 
dores, mé. disposição, o demónio. 

Mas é !ác!l acabar com todos estes 
moles. Basta ter o cuidado de tomar 
2 Pnst!lhn.s Rennte, depois de cada 
rcfc!câo, para. se poder aprecJar o pra
zer das boas comidas. 

catr para maduros e que se aca
bava a mc1 semente sem ter in
çado as terra. Sim, porque só 

PESAHES D~M MDBIH~NDO 
Contava meu a·uó (e portanto de

ve ser certo) que um velhinho, de 
uma vida se mpre wodelarmente crrs· 
lã, mostrara no nzlanto, à hota da 
m orte, ter t1 ês pesares: . l Dc.>sta 'ez a ~aüda(ão do excC'le>n· 

t~> sr. L~nard era correspondid!\ 
J,üo só com um caloroso uOh oui, 
rnc.>rciu I mas com o largo gcsto e o 
largo ~orriso com que o )!anuel da. 
Azinhaga. tenta' a supri r a pouca. 
pd.tica da lín:;;na dos seus hemfci· 
'fores, o l'llsnl Léonard, o filho do 
11 anos e n tó uma sobrinbitn de O, 
ól'fã de ~u.-rrn, ql'lo êles haviam 
tnmbím enridosamente recolhido. 
Todos. à porfia, duranw quinze 
dias, lhe havinm dispensado cnri
uhos e cuiuados e agora, depois de 
uma. noite tõda feita de um sono, 
re-viam-se no aspecto magnífico do 
português. 

Instantes depois, contudo, ao de
parar-~c-lhe um p:rupo de maltra
pilhos. rostos famélicos, olhares 4!6-
ga.-;('ndos, hesita em reconhecê-los ... 

Num pronto tudo se escla rece: 

Nn coml)OIIIção das Past!lhas Rennlc 
entram: antl-ácldos que neutralizam 
a acidez: absorventes que reduzem os 
Gazes e fermentos ll\lo racll!tam o 
traba'ho digestivo. 

As Pastilhas Rennle sAo fáceis c 
ngra.dávels de tomar. Nt\o é precisa 
ãgun. De!!embrulham-se, metem·se na 
boca e chupam-se como qualquer ca· 
ramelo. A própria. saliva. se encarrega 
de servir de veiculo aoo seus compo
nentes, que atingem o estomago com 
tOdas as propriedades e fôrça, sem a 
menor dUulção. Duas Pastilhas Renn\e 
acabam com as deres de estomngo em 
cinco minutos. Vendem-se em tôdns 
as farmé.cl.as a. Esc. 6$00 os J)(lcotes de 
25 e Esc. 20$00 os de 100 paatllhaa. 

1.0 O de não tc·r comido mais ve
zes. poi~ que tódas as vezes que o 
fa::ta dava graças a Deus, clle•o de 
amor e gratidão. E há tanta gente 
que, tendo recebido de Nosso Senhor 
sem dirczto tlcnltttm especial a tsso, 
abund<incia de bens, se portam pa
ra com til~ indelicada e malcr~,td~
meute, não tendo para com Nosso 
Set~1l(lr nem sequer um muito obriga
doi 

orc.a bOa. rcaclç~o devcr:n d.lspoa 
bem. Ao contrãrio, 5entc-se peso.· 
dO, mnl disposto. Da mesma !Ormn. 
uma no4te de 8 ou 10 to"'ns de sono. 
cm vez de repouonr, deixa-o triste, 
fn.t ~,':ado. Tc:n dores do cabeça, d;, 
l 'lns. 

A manhã e~vn. de chuva. o era 
impossível qualquer trabalho fora. 
de casa, mas, no interior desta., 
~unnto hav·ia que- fn~er I Pai e filho, 
este que a guerra forçara a aban
donar os estudos, haviam-se meti
do a carpinteiros e ora fabricavam 
u!D tôsco móvel, ora. uma porta, ora 
ajustavam um tabique. M. Lóo· 
nnrd, trabalhando e com·crsando 
com o seu hóspeclo inquiriu natural· 
mente dos motivos que o tinham lo
do n fi(·~r em França e como o Ma.
n~ll'l, _ expri':'l~ndo-se confo1·me po
dJn, nuo om1tlu o desgôsto que ti
nha tido com o que lhe tinb~ che
{t1'1Uõ aos ouvidos àcêrca da. Anica 
elo Eirado, lllQstrou-ee ~rnonte= 

Já está o sr. r ... éonnrd, alquebrado 
f> lacrimoso, mas sempro com a. sua 
bela. cabeça. e a longn. barba. onde 
não lu\ já um único fio negro. Es;.... 
tá viú'l'o: :10 primeiro ressoar das 
granadas a. doce companheira de 
quási quarenta anos morria-lhe nos 
braços de umll síncope ea.rdíaca. 
Ali está o filho, a. nora, os netos, 
dois criados. A sobrinha, a.list.ada 
como enfermeira, só Deus sabe por 
onde e como anelará ... 

Sob o vélho nlpenclreo, resconden
te de cravos o man~~:ericos, os es
tranjeiros entram como náÍ.1frngos 
em pôrto de salvamento. O Manuel 
da. Azinhaga., rejubilando com a. 
mulher, e os filho-'\. vai pagar gene
rosamente ~ sua dídda. 

M. cl.e F. 

Ealend6río de N. s. da Fátima 
para 1941 

Segundo ano de publicação. 
Profusamente ilustrado a helio
gravura e dedicado à vidente J a
cinta de quem insere o retrato e 
notícias interessantes. O melhor 
para brindes. Preço de cada 
exemplar esc. I$oo. Pelo correio 
1$20. Pedidos à Casa de Nossa 

Imagens, estàmpas e todos Senhora das Dores ..,.., Cova da 
os artigos religiosos : há se!:'.preliria (Fátima)'.· 
«r~ vJfiedade na «União __ ._ __ ._ ______ _ 

Gráfica». Este nllmero rol visado pala Censura 

::.0 Outro pesar do bom v~lllinllo, 
era o de 11âo ter tido m:1is filhos, 
pois t odos os q1tc teve, educou e en
sinou a amar e scrviT a Deus e do 
mesmo m odo procederia com outros 
que tivesse. 

E há talllos pais que não com
preendem a honra B responsabilidade 
da patemidade! (participação d a pa
tunidade divi11a) I 

3.0 Outro pesar que o moribuudo 
manifestou foi a de ttâo ter tido a 
Missa mais longe porque maior M

criflcio faria e por tsso mais merect
mellto teria cm a procurar. 

E quanta gl'nte há qzte, t endo tó· 
das as facilidad.!s em o jazer se dis
pensa disso, at4 nos dias dll C' ave 
Obrigacão, .roubando ( autênt icos la
drõe.s) a D eus os lot~vores e glória 
a que tent direito e de qus tzão dis
petlSa as suas criaturas, por ] esus 
redimidas, de Lhe pr~sLarem. 

Hã Qualquer colca. quo não està 
ccrtn. a p-risdo de ver.trc, com ccr· 
tczn os !cus intoc~!nos funcionam 
com a regular dado de um '!'elogiO? I 
N:lo tmport!l. NAo l:)nsta. qu~ as suas 
funções ;ntcstlno.'s se excrço.m com 
rcgu:a.:-ldadc E' prcc!.oo que elimino 1 
com111etamentc. Co.so contrãr:o, h6 
venenos que u: alumulam no ean· 
crue () produ:z:m um mal-est:t.r geral. 
Uma. forma. excelente de Msegurnt 
::i:mtnaçécs perfeitas, consiste ez:: 
tomar. todos os d 'o.s. logo ao acor· 
dar. uma «Pitadan>do Sais Kruscben. 
Esta. upequcnB, CIOS~» contém prC· 
ctsa.men te os sais minerais que silo 
nccesS:l.!"!03 p::\J'a. nseciurarem o per· 
!alto runc:one:mcnt:> Intestinal. Os 
venenos súo exulsos do todo o or• 
cBnJsmo e a aaúdc acentua-te cUa. 
~ d!a. 

A o1tada di ~-

KRUSCHEN 
basta para que "s• fi/lia opt/mamlnfe, 

Toma-se co1n o ch4 ou em tJg21.d' 
quente. Kru.achen vende-se em to-. 
das 118 Jaimacf.as, a 171.00. c l0$00 
ucuaos q trruco. 
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VOZ. DA 1-ATIMA 

MANSAS 

biog ró fic O 
GRAÇA~ .UE NOSSA SENHORA DA f.ÁliMA .l _PALAVRAS 

NO CONT ;NENTE • • • ...., • ..., .,. muuo """· •=• oum· N 
\ 

O. Am,lia do .losus Gomea - Ma· 
fra, (~aro), diz:- cSo!nlndo de bron
quite asmática jé. desanlmada com oe 
remédios que tomava, pois de nada 
me valiam, recorrl com' a maior fé 
que me foi posslvel à protcccAo de 
Nossa. Senhora do Rooérlo ~ Fátima. 
fazenoo algumas novenas e promessas 
e tomando com multa !é a bemdtta 
água da fOnte 'do Santué.rlo. Hoje sln
t<>-me completamente curada e Já são 
p!lS6adOt. sete anos sem que me tenhn 
repetido tão Insuportável doença, o 
que agradt'CO mUlto reconheCida a 
Nossa Sennora oa Fátlma, bem como 
mats algumas groçl\8 que pela sua 
grande tnlsertcórd!J:l me tem dispen
sado». 

• • • 
Jo~qufm Duarte, residente na Casa 

Branca dolo Olivais de Coimbra, so
frendo de uma doenca nervosa <1u
rante mais de dois anos, pediu devo
tamente " N06Sa Senhora. da Fátima 
a cura. Encontrando-se presentemen
te restabelecido dêsse mal, vem (lgra.
dccer do seu coroçllo a Nossa Senho
ra a grande graça que lhe concedeu. 

• • 
zaoaria:s Rodrigues ca rva lho - Apú

lia, tendo adoecido com uma torto 
febre Intestinal reoorreu a Nossa Se
nhora da Fátima fazendo uma llove
na, no !lm .da qual a febre o deixou 
e por Isso ~ece a N066a Senhora. 
o t.ê-lo atendido. 

• • • 
o. Ana Maria da Costa - s. Mar

t inho da Gãndara - Oliveira de Aze· 
me•s, havia ~r~s anos que sofria do 
estOma_go, não lhe d~ndo resultado 
os ~e~lcamentos. Examinada. no 
rato X. .de.scob.rtu-se um principio de 
úlcera cancerosa. Fol submetida a ri
gorosa dieta. Em 13 de Mato de 1933 
foi a Fàtlma pedir a cura a N~ 
Senhora. Em prtnclplos de Janeiro de 
1934. passaram-lhe 113 dores de est6-
mago e principiou a comer de tudo. 

Consultando o médiCo foi declara-
da completamente curada. 

Decorridos dois anoa vem publicar 
esta graça para maior slórla da San
tlsslma VIrgem. . . . 

o. Clementina Correia de Macldo -
Ova r, ameaçada de lhe terem de cor
tar um dedo intecelonado, recorreu 
a Nossa Senhora da Fátlma e curou
-&e sem ser preciso oortar-lho. 

• • • 
.Joaquim Gonoa lvu dos Santos -

Aver·o·lllar, Póvoa de Varzim, havia 
18 anoe que so!rla de uma. úlcera. vn.-

' rlcosa; e tendo andado de hospital 
:Para hospttJ:Il, ora melhorando, ora 
Piorando. lembrou-se de reoorrer a 
Nossa Senhora da. Fátima. tazei:u:to-lhe 
a novena com a sua. famHia e usan
do áius do &lntuArio no tratamento. 
Encontro--se curado c vem agradecer 
a Nos~~a Senhora a sraca lllca.ncada. 

• • • 
D. Maria de Lourdts J . Neto -

Cantanhede, agradece a N.a S.• da 
Fátima diversas lrt'aQOs Que diz ter 
obtido por sua !Dtercess!io maternal 

• • • 
o. Maria Rosa Dias Ferreira -

Aradas, Aveiro, diz; - cNuma das 
vistas de meu !Uhlnbo Mawiclo apa.
rcceu um di~ uma sall~ncla. que len
tnmente se desenvolvia e que os mé
dicos denominavam de quisto. Hor
rorizada por se tornar necessária 
wna lllellndrosa opcroção clrúrglcll, 
aproxlm<'ndo-~ o dia de vlsltar o 
Santulirlo de N.a S.a da FátimA, com. 
tOdo. a !amilla !ui l\ Cova da Iria 
lançar-me <\OS pé& de Nossa Senhora 
suplicando-lhe a sua Intervenção. 

De regresso, jt\ na minha re61dên· 
ela, rep11ro que o mal bav~ desnpa
r ocldo em parte, e no dia seguinte 
já nada restava de tal horripilante 
doença. Foi com Sui·prêsa que os mé-
11lcos verl!lca.ram o facto, e dou gra.

, çaa e louvores à SS.• VIrgem pela sua 
bondosa !Dter!erênclo.o. 

o . Maria Lucinda Frauco - Cllavos, prlr o de,•er da publicação de tão 
dl:.s ter-se encontrado em grave pe- grande tuvon. 
rJ.go d.e vida a vonto de oe médicoe 
a darem coroo perdida- Por !Dter- ~ • • 
cessão de N.• S.• da Fátima a quem o • .losthna Faria de Sousa- c ovl· 
recorreu, obteve a saúde Que aqUl lhl, dtz:- «Recebi por !DtCl·médio de 
cleseJa aaradccer reconhecidamente. Nossa senhora da Flitima uma sran-

• de graça de ordem temporal. Tendo 
prometido publlcà-la venho agora 
cumprir a minha prome6sa anun
ciando aqui a conce684o de t:io apre

• • • 
•EdJ. reconhecimento a N.• 8.• da 

Fé.tlma pela grnca de obter not!clas 
há multo desejadas duma pe880a de 
ramllla hé. multo ausente, venho 
prestar-lhe a minha bomenasem de 
eterna gratidão». 
I a.) Maria do C'u Correia Pinto. 
Vila Rea l. 

• • • 

ciável ravon. 
• • • 

o. Maria do Lourdts da Silva- AI· 
valade, asradeoe a N.• Senhora da Fá
tima uma graça que obteve por sua 
tntercesaão. 

• • • 
Antomo da Silva Ferreira- P6rto, 

o. Maria Cl nd ida da Silva Arl.o - pede a publicação do aegu!Dtc: -
Va lenoa do Mi nho, diz: - cSotr1 du- cMinha esposa !ol aoomettda de uma 
rante 3 anoe de horrlvela cóll0C14 no hemorragia vindo depois uma ID!eo
flgado, tenda de permanecer no leito ção que a l>Os em perigo de vida. De
seis meses seguidos por wlo poder já po.ls de estar Quatro dias em casa 
suster-me de pê. Consultados várioe em tratamento com a sr.• dr.· Maria 
médicos o especUl.llstas, todos toram EmUla foi llOr esta acoUSO:had.a a ln
de optnHo de qne devia ser operada, temor-Se no Hospital da Ordem do 
pois só numa ope~ão viam ~ possl- Cllrmo. Logo depois de ser Internada 
biJidade da. minha cura. Em AaOsto comeÇOu a &er cuidadosamente trata-
de 1932 tu1 transportada para o Hoe- da pelo Uustre clfnlco dr. Angelo das 
pltal do Car:no dQ.. cidade do Põrto. Neves. O seu estado, porém, não se 
Ai !ui operada tendo-mo sido eztra.t- modlflcava para melhor, antes se via. 
dos numerosos cálculos e 'parte d14 ve- pcorar a ponto de o médico e as lr-
61cula biliar. mAs en!ermelras perderem u cspe-

Volta.ndo para minha casa 0 decor- rancu da cura. 
rido apenas um mês, sou acometida A en!êrma, reconhecendo também 
de novas cóllcaa que me deliavam a gravidade do seu estado, pediu para. 
prostrada. se con!essar e mandou-me chamar 

Novamente consultados os médloos para me fazer certu comunicações 
optaram por outra operação. Em No- a seu respeito e a respeito dos nos
vembro do mesmo ano fui de novo 80s 5 !llhlnhóS. No entanto, um !to 
operada no mesmo Hospital e toram- de espcr'I.Dça lhe restava ainda: ero 
me extraldos mais cálculos e uma.s no recurso de N.• Senhora da Fltlma. 
aderêncl.aa. Decon1dos quatro mê&es A Ela se con!lou fazendo-lhe allrU
voltcl para minha ~sa Cl3peran<;ada mas promeSII8.s. .o\conselhada Pelo 
na mtn.lla cura, mas em vão; as cóll- oonteaeor, fêz uma novena oon!orme 
cas volt..'lr~m do novo e' agora também 0 &eu estado lhe Permitia e durante 
nos rlna. ala-una dias bebeu da água do San-

Volto de novo a.o POrto à casa de tuãrlo da Fátima. 
saúde do sr. <1r. Alberto Goncalves' Pouco a pouco comeQOu a melho
pora fazer um tra.tam<mto de dlater- rar, e a 21 de Fevereiro pOde vir para 
mia. Est1ve lá mês e melo mas voltei casa ainda convnlescente, mas hoJe 
como tinha Ido. As6lm vou vivendo já se encontra bo6 tendo já cumpri
algUm tempo no melo de um sofri- do a promessa que fizera de Ir ao 
mento atroz. N.lo podendo já supor- Santuário da Fátlma. Aqui !lca a 
tar tllo terrtvcis cólicas, vou mats publllcac4o de tão grande favor que 
uma vez ao POrto, agora. para 0 Hos- devo à bondade e poder de N.• s.• da 
pttal de S. António, ando permaneci Fátima•. 
45 dias em ob.servaçOes. Peitos alguns 
trotamentos voltei a minha casa, vol
tando comigo as mesmaa cólicas. Em 
Julho, ator:nentada de uma cólica 
borrlblll86lma, pedi um quadro que 
tenho de N. • S. • da Fátima. o a Ela 
recorri pedindo-lhe que se apiedasse 
de mim, pois só Ela me poderia valer. 
Em tão bOa hora o !lz que imediata
mente !ut atendida. A cólica acalmou 
e eu adormeci com o quadro de N. 
Senhora apertado contra. o coração, 
acordQndo depois multo bem dispos
ta. 

Vai qufull decorrido um a.no que 
me não voltou a dar tão grande dOJ:, 
podendo já comer e ~rabalhar nor
malmente. Já !ui, como prometi, aos 
pés de N. • S. • da Fátima agradecer 
pessoalmente tão grande ~. mas 
para maior honra e glória da Mãt do 
Céu peço também a publicação dêste 
favor no Jornal do Santuário.» 

• • • 
Avelino Qonoa lves da Silva, e seus 

Irmãos, de Canidelo, agradecem a iTB
~ concedida a sua MAl de En anos 
por ter podido suportar uma opeJ:aÇáo 
feita a um cancro Q.ue tinha no pel
to. Reputam Isto oomo \lDl lavor es
pecial de N.• S.• da Fátima a quem 
confiaram o resultado de tão melin
drosa ope~çAo que, atlnal, coneu 
a.dmlràvc'mente bem, produzindo óp
tlmos resultados a-pesar-da Idade da 
doente. 

• • • 
o. Maria Emilia da Rocha- Nazaré, 

diz:- «Tinha meu 1rmdo Manuel 
Rocha multo mal com \lnla tubcrcu• 
lose d!L.endo os médicos que era dl!f
cll cur.\r-se. Recorri logo a. NOtiSa Se
nhora da Fé.tlma pedindo-lhe que cu
rasse o meu irmão e prometendo p~ 
bllcar a. cura na cVoz da Fátima•, se 
tal favor lh< !68se concedido. 

Como s«.o Já deconldos dois ano• 
sem que meu Irmão ploraaso, ~tóü• 

• • 
O. Palmira Fisher- Figueira da 

Foz, egrodece o. NoS&a senhora do. Fá
tlma. uma graça recebida. 

.. . . 
Adelíno Lopes Soara e o. Maria do 

.ltsua Loitao - L age, v lia Verde, pe
dem a publicação do seguinte: -
cimensament& reconhecidos a Nossa 
Senhora da F&ttma, por uma grande 
graça que nos concedeu, muito dese
Jamos vê-1~ publicada. na cVoz da Fi\.
tlma., para. Incitamento dos seu11 de
votos. A nossa filhinha mala nova 

.que !az hoJe 7 meecs fol acometida 
por um ataque cerebral. aos três me
ses de Idade. Recorreu-se ao médico, 
m.os l!le desenganou-noe logo, d izendo 
que nada lhe poderia !azer e que eó 
um milagre a 8alvarla. Em virtude 
d isto, recorremos a Nossa Senhora da 
Fátima. Fizeram-se conjuntamente al
aumas novena.s de comunhões em 
honra de N.• SCnhoro. e, ao quarto 
dia. da novena 31i a crla.nca se encon
trava multo melhor cnoontrando-se 
boJe Já perfeitamente curada. 

Por tão 81'ande favor aqui mani
festamos os n<>SIIOS sentimentos d& 
eratldlto a Nossa Senhora da Fátima 
que é a Sa.úde doe cniermos e conso
ladora dce arutou. 

• • • 
o. Virglnia Faria Toixoira- P6rto, 

asradcee uma. graça Particular que 
obteve por lntercess!to de Nossa Se
nhora da. Fátlma.. 

• • • 
o. &a lbina Duque Mata, dtz ter 

alcançado por Intermédio de N.• Se
nhora da Fé.tima a cura de uma 
doença. Vem publloo.r, oon:o pt'Qme
teu, • graça <16 sua cura. 

• • 
b . Maria Mada lena Pint6 elo LI· 

\ 

o ta 
No Norte, fala-se ainqo muito do 

cordial D. Américo. O seu episcopa
do ryão é openos uma página de his
tória, que continua a ler-se com 
mais ou menos interêsse; é Jombém 
uma projecção viva, luminoso, orien
tadora... Os que o conheceram de 
perto costumam proferir O seu nome 
prestigioso com o respeito e o vene
ração que lhe tributaram sempre. Po
ro todos êles é o senhor cordial. 

O cordial D. Américo era natural
mente apurado e distinto, mos tinha 
um coração paterno!, acolhedor c 
bondoso. No silêncio do seu gabine
te, tão laborioso e fecundo, guiava 
sempre o seu pensamento e a suo 
peno um profundo amor à diocese 
do Põrto. A aparente frieza era nêle, 
de por com o gravidade prelatício, o 
consciência do dever e o responsabi
lidade do comando. A amarguro dou
rado do guia, do chefe, do postor . . • 

Vigilante e disciplinador? Certo
mente. Queria GUe os seus podres 
servissem o IgreJa, como êle o servi
ra sempre. Dera o exemplo, que é o 
olmo do polovro, do ensino pastoral. 
Cristo e o cruz de Cristo ... 

No mesmo ano de .1852, D. Amé
rico doutorou-se em teologia e orde
nou-se de presbítero, tendo recebido 
de seu poi, barão de Santos, um pa
trimónio que excedia consideràvel
mente o taxo diocesano. 

Doutor e podre poro bem do Igre
ja, D. América julgou-se obrigado o 
fazer uma visito de cortezio e obe
diência ao Prelado do d iocese, em 
que tinha domicílio. A d iocese de 
origem era o Pôrto, que tem muito 
honro nisso. 

D. António do Trindade de Vas
concelos Pereira de Melo, egresso 
crúzio, set:retório do cordial patriar
ca D. Guilherme, fêz o apresentação 
com afectuosos e penhorantes polovros 
de amigo e contemporâneo de estudos, 
talvez condiscípulo, do Doutor Amé
rico F. dos Santoso Silva em Co1mbro. 
O futuro Bispo do Pôrto nunca esque
ceu que, num passo decisivo do VI
do, lhe dera o mão, fraternalmente, 
o futuro Bispo de Lamego. 

Feito a oprescntoção, D. Américo 
disse respeitosamente que, como sa
cerdote do patriarcado, vinho pôr-se 
à disposição do seu Prelado, oferecer
-lhe os seus serviços. 

D. Guilherme Henriques de Corvo
lho, antigo professor de leis no Uni
versidade de Coimbra, estava habi
tuado o folar com uma franqueza 
quási rude aos homens do seu tempo. 

-Vem oferecer-me os seus ser
viços?! Mos eu não posso dor a um 
doutor em teologia, filho do barão de 
Santos o lugar que naturalmente pre
tende. O potrlarcadq é pobre. Os lu-

gores que se recomendavam pelas 
honras e pelos proventos Infelizmente 
acabaram. 

- Mas eu não penso n~.so. Eu 
quero servir o Igreja, se1o G.nde fôr, 
coma qualquer outro sacerdote. 

- Então ouça: Está vaga no Se
minário de Santarém uma cadeira de 
língua francesa. Cama, mesa e uma 
moeda por mês. Serve-lhe? ... 

- Agradeço muito e desde já a 
V. Em.•1• o minha nomeação. Irei 
poro Santarém. 

O potriorco D. Guilherme confes
sou depois oa seu secretório que o 
surpreendera e ed1ficara esta atitude 
generoso e submissa do Doutor Amé
rico, filho do barôo de SontoJ. 

Quem se humilha, exalta-se, quem 
serve de boa vontade serve e ensino 
o servir. 

D. Américo ascendeu rapidamente 
o professor de teologia, vice-reitor do 
Seminário e c6nego do Sé Patriarcal. 
em 1854 acompanhou o Cordial Pa
triarca D. Guilherme o Roma, onde 
assistiu à definição dogmático do Con
ce1çoo Imaculada, feito J)elo Santo 
Podre Pio IX. 

Referiu diante de mim êste .. an
ço de vida do cordial D. Américo 
mons. Rodrigues Viana. O que E:U não 
posso é reproduzir o vivacidade es
pontânea e sugestivo com que ani
mava a converso o inolvidável direc
tor esp1rituol do Seminário do Põrto. 

Correio Pinto 

VOZ·DAFATIMA 
DESPESAS 

Transport-e .. . ... .. . 
Franq., emb., Tr!l.llsp. 

do u.o 217 ....... .. 
Papel, Comp. e irupr. 

do n.0 217 ........ , 
Da Administração 

2.260.110$69 

4.747$33 

24.029$17 
130$00 

Total .. - -• 2.289.017119 

Donativos desde 11iSOO 

Francisco Luís Louro - Alcácer 
do Sal, 50$00; José Moreira Lopes 
- Paf\O de Sousa, 20$00; P.• An
t6nio José Quesado - Viana do 
Castelo, 15$00 · D. Emília Camões 
Costa. - Paços' de Ferreira, 20$00; 
D. Maria de Nazaré Paula - Gois, 
20$00; D. Maria Cauto- Macau, 
25$00; P.• António Ferreirl\ - J?a
maliciio, 8~$00; D. Carminda A7.o
vedo - Calif6rnia, 24$00; D. Ma
ria. Borba. - Calif6rnia, 24.$00; J o
sé Ferreira - Sautcs, 45$00; Por 
intermédio de Mon11. Tôrrcs Carnei

ma - P6rto, ~ece a Nossa So- ro, um an6nimo, 50$00; D . Clara 
nhora. ~ Fátima a cura de sua MãJ. Maria. - Miranda do Corvo, 45$00; 

NOS AÇORES 

o. Maria Asaunslo C. Lino - Fun• 
ohal, vem agradecer a. Nosaa Senhora 
da Fátima uma graca obtida. 

• • • 

D. Maria Faria - Calúmbia, 15$; 
D. Luísa do Nascimento - Faial
-Açõres, 24$00; D. La um. de Matos 
Ferreiro. - Tortov.endo, 20$70; An
tónio do S. :M:aciel -. América, 
15$00; John Souto - America, 
15$00; J<>sruina Rodrigues -. Amé
rica, 49$00; Manuel Gonçalves -
P6voa de Varzim, 20$00; Farmá-

o. Al ice Conooiolo Fia uoiredo - cia Marques - Castelo de Paiva, 
Funchal, agradece multo reconhecida 50$00; Manuel Joaquim Gaspar Ri
uma graça muito importante que •beiro- Valongo, 20100s D. M.• da 
ol;)teve de Nossa. Senhon. d~ Ff.~. Conceição Godinho - Tomar, 20$; 

Manuel Nevoa - Anadia, 30$00; 
D. Lucinda Coelho Rockigucs -
Lisboa, 24to0; D. Cesarin~ da. Pie
dade - Lisboa., 20$00; D. Maria.. 
Ribeiro Soborro - Gun.rdn., 60120; 
D. Ana do Patrocínio Nevoa- Lis
boa, 120$00; Ant6nio Andrade -
.Amárico., 24$80; D. Lídia Concei
ção Ribeiro - Cadaval, 15$00; D • 
Ana da Conceição Sousa, 20100; 
Por interémdio do Rc•.• P.• Lino 
de Sousa - Viseu, 44$90; J oaquim 
Pinheiro Gomes - Brasil, 15$00; 
Ant6nio Manuel Cortinhaa - Ma
ranhão, 15$00; Ant6nio P. da Crus 
- Pôrto 40$00; Elisa Faneco -
Ovar 15JOO· Ant6nio P.• Costa. -
Sinfács 20100; Maria Isabel Russo 
- CabCf\O de Vide, 26$00; Maria 
Ali«e Correiª .-. Lisboa, lae$00. 

.• .. 
o. Virslnla Gouveia Monozu -

l anta Maria Maior, asradece a NoS6a 
Se».hora da Fátima uma gr~ que 
julga ser multo im~te . 

P.• Manuel Alvornoz da lilva Bot· 
toncourt, ouvidor Ecleslástloo da Ilha 
Craciosa, escreve: - cGrooiosca - Ac6-
res - MatUde do Nascimento Men
donça. e sua fllhe. Graclollna do Ll
vramentq, havendo supllcn.do a Nos
iá Senhora c1a FátJ..ma uma sraca 
pa.rtlcular com voto do pul;)llcacllo na 
cVóz dA Fátima•. pro!UD,damente re
oonllecidas, agradecem A MA1 do Céu 
o lm.erecldo de~>P,acho dQ .eu ardente 
pC<Udo• . 

.. 
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A ·canonização 
-

do B. João de Brito 
·Provisão 

D. JOSE ALVES CORREIA DA 
SILVA, POR GRAÇA DE DEUS 
E DA SANTA SE, BISPO DE 
LEIJUA. 

.d.os que tsta 1'<iossa Provi&ao 11Í
rtm, Sa1ldt, Po:. e Dénçdo em Juu" 

iiCri.<fn -""••n .'lrnllor e Salvador. 

Hetllll! {Jioo u1eios que a Providên
cia divma nos propõe para a nossa 
aantificaçio D sll.l\·ação ocupa um 
lugar princq,al o culto dos Santos. 

Os Santos reproduzem .JesUJi Cris
to na wa pebreza, na aua humilha
ção, no desprêzo das glórias munda
nas, 11a penitência ... 

Os Santoa síio a luz nas trevas 
dêiite mundo, os nosso. guias moa.
tra.ndo-11011 como 11e praticam os 
manda.mentANI da lei de Deus e 08 
conselhos de Cristo ; 

Os Saat. liio a honra da Igreja 
e a glória da cristandade e por isso 
&i.o *wocados no meio das nossas 
aVi<õca e dificuldades; 

o, Sn nbos lião 08 no!IIOII interoes
.-orGil e eumplares, reflectindo o pO
der. a Jl:lbcdorin de Deua como a lua 
e a terra ae iluminnm 'e aquecem 
com 01 raioa do 10l: 

E por isso que quer antes quer 
de poia dn vinda dE' Nosso Senhor 
.Jesus <'rit~to . os Santos foram e são 
esp<'Cialmcnte honrados nn Igreja. 

Muitos santos brilharam nas pá
ginaa da histórin portu~ut>sa, al
gun~; <lt•l<.•a com culto mundial como 
Santo Autómo. S. Francisco Xavier 
e outros 

Além dü.otcs 08 bem-aventurados 
como o Reato Nuno de Santa Mu
ria c o nl'nto .João de Brito QUE' es
peram o vcrcdictum da I g reja pa
ra reooberem a coroa dn Santidade. 

Muito C<' tem trabalhado ultima
m<'nte no processo do Beato .João de 
Brito que ful!indo das honras da 
côrtl' alistou-se na falnnj!e da be
nemérita <'.ompanb.ia do Jesus, foi 
missionnr no Orien te c nle4nçou a 
palma do martírio dando ~tcncroaa
mente o eeu sangue pela F é. 

A SllJltn Igreja é extremamente 
moticulosa no processo de canoni7.a-

ção dos Santos, e-x1gindo que hajn 
pelo menos dois milagres. 

Ora um dos milagres ~ue foz par
te do prooosso dn Canonização do 
Bento .João de Brito é a curn ins
tantUnea da s r .• D. Glória F e rreira 
da Rocha Mnlheiro, de Paredes 
(Douro) em 13 de Mnio de 1937. 

Esta cura foi pedida por inte-r
cessão de Nossa Senhora dn. Fátima 
par11o servir para a Canonização do 
Beato Joiio de Brito e operada no 
recinto do Santuário dn Fátima a 
13 de Maio de 1937, no passar a 
imagem de Nossa Senhora. 

Este caso foi minuciosamente exn.
minn.do por Teólogos e Médicos por. 
tugueses e italianos mandadds pela 
Snnta Sé que declararam a sua au
tenticidade e sobrenaturalidade. 

A g16ria do NosSil Senhora da Fá. 
timn reflecte-se na Canonização do 
j!randc Servo de Deus .João de Bri
to. 

F.m vista do que determinamos 
o ~gninte: ' 

1.0 - No din. 17 de Novembro os 
Reva. Púroooa e Capelães toJrulrio 
como assunto das homiliaa n que lliio 
obrigados. a vida, virtudes e mar
tírio do Bento João de Brito, ex
pendo o estado do pr001!550 quási 
concluído ; 

2.0 - Que ou no fim da Missa 
ou à Bênção rezem publicamente 
com os fiéis n súplica indulgencia
da. pelo venerando Episcopado pa
ra pedir a canoniza('ão do glorioso 
Mártir português, ou, pelo menos , 
três At'~Mnrins n Nossa. Senhora 
da Fátim~~o por eata intenção; 

3.0 - Que eendo n.vultndíssimas 
aa dCiipezn.s com o procesao e fe11tns 
da Cnnoniznção promovam do pre
ferência. nesse din um peditório com 
t'blle fim . 

O produto d êst.e peditório deve 
ser mandado para a Secretaria 
Episcopnl ou Céimarn. Eclesiástica 
ató ao din. 30 de Novembro. 

4. o - Esta. Provisão será lida e 
explicada. aos fiéis no domingo 10 
do Novembro. 

Leiria., 26 de Outubro de 1940 

t Jod Dispo de Leiria ....................... ..., .... ...,. ......................................................... . 

VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS DOM MÉDICO Senhora de Portuéal (2.• série) 

III 

por BERTHA LEITE Racistno ----
ccFechem-se as festas na Festa ......................... , ...... .. 

Quando se proclamou Rei de Por
tugal D. Afonso Henriques, a nosso 
território era esca ssamente povoado 
por uma misturo de roços, em que 
predominavam os .primitivos Celtibe
ros, outrora comandados pelo herói
co Viriato, os Romanos, o quem de
vemos principalmente o língua, os 
leis e o religião, e os Germânicos, pri
mitivamente chamados Bárbaros do 
Norte. 

à Virgem ... » àiss'e 1tá pouco o Alguém, (Alguém qtte faz versos 
poeta António Correia de Clivei- E sobe às aras do altar 
ra ao microfone da Rádio Renas- A ideia me deu e eu dou-a 
cença, Emissora Católica, com o A quantos a queiram dar. 
conhecido fervor religioso da sua 
palavra lusíada: 

E continuou: 

ccalguém ( a!guém que faz 
E sobe às aras do altar) 
A ideia me deu: e eu dou-11 
A quantos a quei,am dar. 

versos 

Vão corre1tdo os centenários 
Todo o mundo Português 
A abri' na rosa perpétua, 
Da Hist6ria que Deus nos féz ... 

Vão correndo os Centenários 
E param, se bem me lembro 
Ao raiar a meia noite 
Do Primeiro de Dezembro 

Ora aqui pregunto ao tempo 
A eternidades afoito 
- ó tempo! porque não chegas 
Ao dia do tfja oito? 

Sejamos, pois, os primeiros a 
aceitá-la, a gritá-la e, a pedir a 
stta realização se tanto nos fôr 
permitido. 

Pedimos à Senhora da Fátit"a 
um cantinl~o da sua <<V OZI> para 
ar.xilio da nossa maior devoção . 
E pela ccVoz» de Nossa Setthora, 
<cVoz da Fátima», estamos certos 
de ser escutados por todo Portu
gal. 

Senhora da Conceição otl do 
Rosário. da Boa Espe,ança ou da 
Saúde, Senhora da Fátima ou de 
Portttgal inteiro, Senhora do dia 8 
ou do dia IJ mas Set~hora de to
dos os dias e de tôdas as horas 
risonhas e doces desta li1~da terra 
de amor, Senhora Nossa que a 
Pátria se Vos consagre a V 6s qúe 
para sempre a consagrastes pela 
vossa protecção. 

A fusão dos três roças deu origem 
o um povo escolhido, que obrou gran
des prodígios. 

Conquistado ràpidoml!nte o terra 
de Portugal, os nossos heróicos an
tepassados de-pressa se lançaram à 
descoberto e à conquisto de mundos 
desconhecidos, criando um grande 
império no lndia, no Áfrjca e no Bra
sil. Ao mesmo tempo, criaram uma 
dos mais ricos literaturas de todos os 
tempos e de tôdos os nações. 

Os portugueses eram muito pou. 
cos, mos podiam considerar-se um 
povo eleito, capaz dos maiores proe
zos. 

O predommio de Portugal na Eu
ropa e no mundo inteiro durou mui
to pouco tempo . 

Pouco depo1s de darmos ao Mun
do o Infante D. Henrique e Albu
querque, Gil Vicente, e Camões, pou
co depois de circundarmos o África, 
de conquistarmos o lndio e de colo-
nizarmos o Brasi l, pouco depois de 

Por an passou a Víréem 
D. Manuel o Grande, caímos sob o 
dominação estronjeira. 

O valor dos autênticos Portugue
ses do Século XVI atrofiou-se, por
que não soubemos acautelar o pu
rezo da roço. Deixámos entrar os JU
deus de Espanha e não hesitámos 

Com êste titulo publicou o rev. P.• 
Tomás Pesnncho O. P. no n.• 654-
-655 da revillta espanhola cEl Bnntl&
slmo Rosário» um artigo em que o 
carácter eaplrltual é poeto em toco. 
Dele destacam.oa para a Vo;: da Fd,.. 

ttma oa &elfu.l.ntes perlodos em que 
a Fatima é vista com olhos de ver, 

«A Fàttmn. há vinte anos, era um 
deeerto, uma cba.rneca. Matas de ca.r
ruquelraa e azlnhelru, aqut e além 
uns pedacltos de terra cultivada. De· 
pois pedrn.s, muttaa pedras, eem uma 
cota do ~ pa.ra matar a sêde. 

em seguida julgando que cumprira em misturar o nosso sangue com cen
o seu dever. Mas nfio o fêz. Consl- . te nos de milhares de negros que es
demndo que o principal templo de crovizómos nos costas de ÁfriCa. 
Deus slio as almM· que as Bn.slllcas A nosso brilhante literatura o co
materla.la de nadllo 'valem se não hé. do posso exalto o sensualismo dos Por
bons cristãos que u enchAm, reaol- tugueses e o' própno Camões con
veu preparar n.s coisas de torma que to extravogontes amores exóticos. 
a Fátima seJIIo, não um lugar de a.cl- Modificou-se o estruturo do cho
mlraÇáo par~~o viajantes, mas antes modo roço portuguesa e temos de 
um recinto de fé. uma escola de vi- reconhecer que os homens que ocom
dn crJ.stl!. que Irradie por todo o Por- penhoram Vos.co do Gomo à desco
tugal e de Portugal pelo mundo tn- berto do lndio são muito diferen
telro tes daqueles bravos que D. Pedro IV 

A sua grande preocupação é que trouxe à praia do Mindêlo. 
a.quêle venerando lugar não t>erca o Os países fortes, que tentam es
seu todo de slmpllclda.cle e de devo- tobelecer o seu domínio, tratam o 
cão; que o visitem à procura de Deus sério de manter o pureza do suo ro
e por honra de Nossa Senhora; que ça. 

,,~M46ÔCA~~ 
~ O• "'"•1101 romano.!, ndo obstante Nru Penal ao Purgatório, ut4o •o-

HoJe tem casas su.Ciclentes para 
formar um lugar, wno. grande igreja 
que já estão n cubrlr, um hospital 
com centenn.s de camas. a capela dn.s 
oontiaOOcs e uma construçAo enorme 
em três pavllhôe& com capela inde
pendente para os exerclclOs esplrl
t'llAla a Que a.correm de todo o Portu
ial deeej0606 de Imbuir-se das ver
dad.es dlvt.na.a e puri!J.car-se u almas 
junto da Q.ue 6 Pur.INlma por exce
lênCia. 

ali se santifiquem 118 almas e voltem. Sem os acompanhar no5 seus exa. 
os peregrinos a sun.s terrn.s cOIDo ou- geros, devemos todavia reconhecer 
tr08 tslltos missionários de MarJa. que muito errámos e que precisa-

I 

tóàa 11 ltUJ iunoráncua • corrupç4o, /rendo muitas e muftru almru dru 
acredit-a firmemente fl4 imorta-- twza obrigações, ou pelo meno1, cta 
U4oae d4 olm41. tua amizade. Doa teus pata ou aoa 

Ptu'a ~ ~ pora nós, a alma teus filhw, ctca teua irm4o• ou doa 
a4o •or-no com o corpo, mas con- teua parente&, doa teus amtgo11 ou dos 
tinuatHI, d~ d4 morte llbte, a teiU benleftore8, J4 terás, certamen
oiwr 1141 retlf,õe• milfterfo.sos ao outro te, um ou mai.t resn-e8entantu a ex
auncto. Jriar u laltru que cometeram ne1te 

o outro mundo, .egundo ~lu tma- mundo. 
' ~navam, era um reino escondido nas Sofreriam muito meno,, estcsrtam 

entranha.f .,lfa terra. cerCJJdo e rega- lá menos tempo. 1e tfve.tsem, c4 
4o por muU01 rio& que Q8 almru ti- neate mundo, quem com Jll!i.tsa4, ora· 
nh4m ~te atra&-essar na triagem l)ara clle,, umoüu e outros m/rd~. oa 
a eternidade. B para que elal pu4es- aiu4asse a JHJQar Q8 dividas que t~m 
.em PQUar ~ues rloa, criou " ima- pra com 11 JUtttcG divin11 - .e . tt
QinGçdo 4o, romanos um barqueiro 11 'tleuem, eu ta a auer, quem, como 
cru.m clt.an&avam Ctu'onte. NG 8Ua pretenctfll.m fa;:er 01 antig(» roma-
borca. JJOTIM, •ó PD<llam tranntar aa 1101, Jhe" f1411l11Se 11 trl4zgem JHJr• • /e
Almaa dOI do/untoa a quem ft4 terra licfd4de etenl4 do Cw. 
H ho#veHcm tweatCido u hcmru Jú- E tu nao ot G1u.d48, nem 01 «J-
ftebrea e crtce tr~s•em dinhoú'o ,._ COf''IC-', .JlOTClUIJ tl4o Queres .•• r• ,...,.,. • -...n. ~f'.tft>ote tdo 14cfl 1~-lo ••• 

E"*" ellll 4 f'udo por que cu roma· Nao podu mandlft' ~iz.« •tuar 
"01, .ll~ ~a"' ~~Wvm caddller Tcrlt~a:; ,.., ••t&o ~ IIII •• 
• •ttncrr:. UGU• HJIWH'e • ~ ttOI tl:tes teus e"tu ~ ,_ 

r fio .4k ,.. #lllr .,.,.,..., 11\DedGa 1IC OriiiMIOs de '"'tlma - ú• utocM
~. ,_. • •&~na .INJ/I4T 110 Mr'Qtldo #4/J e.UrAOI'tlinlrlc de fli1101 e ddtm
a. :.Uiú, .,.. •~t~u~ Gllod4rlo JleftCn- .,_ (lJ.te, .616 em Ada ~. 1II4J1IdoU d'-
41o twiA tn~~~~rena do ,-imaro no e ..,., ,ellrs leJU membro~, Mail • • 

1 16 «t 'IIm ele cem Gnot .erlt& JIQ8scuta Mil Mluaa. 
410 outro lado. A".rim, .d4ndo 110r .()(Ida 1tm dOia 

• • • btltlee mensais, ganh4rf(a fHJr4 oa 
te1U c1J4Mo" morto' D fruto ~ mui
toa mlllulrel ele mi.tJlU. 

N4o det=s 10irrr .-uat.t tem.PO u 
tU41 cruer.la4-' almlnhGI ..• 

rnacreve-a.t 14 .oe cruzadOs t1e 
FAtima ... 

li! por 1SBo que a Fátima não tem mos de acautelar o nosso pureza étni
nem luxos nem curiosidades, nem se- co, evitando o misturo do nosso ge
Quer um Hotel de seaunda categoria. neroso sangue com o dos povos exó
Quem au val tem de ae contentar ticos. 
com as POUcas oomodtdadee que um Lembremo-nos do enérgico pro-
P8rea"rlno extae numa romagem de vérbio: Quando a cente ee lembra do que 

a Pé.ttma era ht. anos e vê o que é 
hoJe 11em contar as projectos de rea
llzaçio próxtma, f1ca-6e eepantado e 
dá vontade de exclamar: Por au paa
aou a Vlrsem. 

J)811.1tencla. cQuem ao longe vai casar ... » 
Com 'Yl.súla • formacllo cristA que 

6 a tdela mestra da obra do Senhor 
Bispo, houve no ano passado um 

J. Á . Pires de Lima 

Mm'ln é mAl de v1c1a. e, por onde 
quer que paaea, semetn a vlda, a paz, 
o verda.detro p.roeresso. 

cur10 de tormnçlio para cntequlsta.s 
da Diocese, sela cursos de Moral 
Ortstã. para professores prlmárl011 e 
catorze tur.noa de exerclctos para vá
rln.s classes de I)C$SOIIB. Os exerciclos 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FÁ TI MA» 

Por aquela qUe fol a zona verme- oostumo.m comecar pela Semana San-
lha em I'Apa.Dba Pa.leGU 0 comunll- to. o cluram .até no fim do verão . 

NO MlS DE OUTUBRO 

mo e al1 ptJn. a morte, 16 hf. eepul- A Fàtlma "'rcsta.a ft"-'-'velmen- J.l 
-;~r aQui PaMOU Na.ea Senhora, "' ,.......... garve ....... , .. 
.u.u1 ee~ a yl4a. 0 oomwu.mo tran.s.. te P&ra. esta espécie de ohraa espl- Ângra ... , .. ,.. ... • .. 
- rltunJe. J. · 
~~ ~~~ Num plallalto, longe do. arandea .;~~ .... ~ .. '"::. ·::. ·::. ::: 

Têm-- re&lJsado li& fttJma multoa oentros de populaçio, pequellOII re- 8rogo ... ••:t , ...... .. 
~ • 'alo ' .,. Dl8DOI: ._. Wll· blulhQs .so cuidado de putodnhoa ~· ... ,.. ,., .. . 
tro de 'Ylcl& que IIIWWO junto âo Vo- aomo 110 temPO daa a~; u C.i_.,. ,,, , ...... .. 
no da vu-.em. Vida mawtal e, .obre- me.maa azln.I&Dlraa a cuJa mmbra a,.,. ... ... ,.. ... . .. 
tudo, v14a ~ .potq~ a fttl· • .ntavam • vkleute& -aa.18am ho- ·F•MW .. , .......... .. 

'11111& ' -. aaa IIMC*lle Jle wattrl· .te o. oxerettanteo a w ou meditar -... ... ·''' ••• ... • •• 
*-Udade Que IIUiha ~ aaw cturante OIJ elterctclo.. "-otto "" ..,_. .... .. 
..- 0 o .ni a ta... 'f9ltar 4e ..._ ~ 1: mais do 41\le ~o tJUd& a pen. ~iria ••• ~'-' ,.. ... • .. 
r6. .-.r em ~ua aquela er.P6~1e 4e am- u.a.o. ..... , , ...... .. 

btMúle mlllt4co «aue ~ Je~Pla na l"i- Portolotro ........... . 
A Pt.Wna ~ Uc1o dUl'aD~ todOe ttm& como ee a.lncl& ee 1lio ttveseern P6rto ...... ,: •...•.. 

tlltea &Doa o Bispo providencial de d.P&n.eeldo a. celeatln.ls aromu QUe Vilo Re•l •. , ••. ... ... 
que PRClaa. por aquêle& luaatea deiltou a Vtrvem Visn ··~ ...... ~ ._.~ ut 

lt&te cr&nde Bitpo 1)0d1a ter OOD- quando Yelo ao ellCOJltro ele Lúcia. 
cluklo lt. hi mUlto a ~ ~ l"rt.Dciac» e Jacinta. 
em eoDAikuçiO; pocUa tt-~a tel1i0 o de.erto da Oova da Iria tratl.l
ma.l<'l' e ma.ta .umptuoM; POdia. ~ formou-se aum mananclal que Jorra. 
lnaortall.zndo o .u aome com uma para a vtda eterna. :& etmplea a olt
rrancUoea obra 4o ano • re~-ee pUcaçllo: J148-'0V f10T' ali a Vtrgemt. 

\ 

Ettranieiro ••• • •• 
Divertol .. ~...,.. , .. 

..,. 5.386 
!·~ 19.841 ... 7.123 
... 3.541 ... U .221 ... 12.060 
... 1.i.6.5 ... 5.026 ... 16.141 ... 21.10.! ... IIASS ..• 14.271 ... 1.1.042 
... 11.012 ... 53.031 ... 24.816 

••• 9.662 -
322.944 . .. 3.J25 .... 16.941 -'343.210 
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